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Introdução

O Projeto Circuitos Oceânicos tem como objetivo mapear as demandas enviadas da

América Portuguesa ao Reino de Portugal, bem como seus trâmites institucionais e as

respostas e ordens geradas a partir dessas demandas, compreendendo assim uma

comunicação entre ambos os lados do Atlântico. O recorte cronológico do projeto vai

desde meados do século XVIII até ao início do século XIX. As petições consideradas

foram endereçadas ao Conselho Ultramarino e ao Secretário de Estado da Marinha e do

Ultramar, em Lisboa, neste período. Em síntese, o projeto visa compreender o conteúdo

das solicitações, quem as realizava e como funcionavam os circuitos internos e externos

de tomada de decisão. Detalhes mais específicos sobre o projeto e as fontes documentais

utilizadas podem ser encontrados em Renata Fernandes et al. (2024).

O esforço inédito de mapear conjuntamente petições e suas respostas, com o objetivo de

problematizar a comunicação jurídico-política do império, só foi possível graças à

utilização de uma ferramenta digital que pudesse armazenar e processar os dados

relevantes, dada a quantidade e a complexidade dos mesmos.

O banco de dados apresentado neste artigo, assim como a aplicação web que o acessa, é

inspirado em diversos trabalhos que empregam humanidades digitais para investigar

sistemas administrativos complexos. O estudo de Błoch (2022), por exemplo, foca na

extração de dados de um extenso corpus de correspondências administrativas do

Império português, composto por cerca de 170 000 documentos entre 1610 e 1833,

utilizando técnicas de processamento de linguagem natural. Embora os focos e

abordagens sejam distintos, o trabalho de Błoch guarda semelhanças com o nosso no

que tange à preservação e análise de arquivos históricos, usando tecnologias modernas

para o tratamento de dados textuais.
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Outro estudo relevante é o de Domingues da Silva et al. (2021), que lida com documentos

referentes a africanos escravizados e libertos em Moçambique no século XIX. Assim

como o presente trabalho, essa pesquisa também desenvolveu um banco de dados,

acessível ao público por meio de uma aplicação web, permitindo novas formas de acesso

a fontes primárias.

Em um trabalho correlato, Murrieta-Flores et al. (2022) investigam a aplicação de

tecnologias digitais em fontes históricas do período colonial mexicano, notadamente os

documentos conhecidos como Relaciones Geográficas de la Nueva España. Esse estudo

explora como o uso de técnicas como mineração de texto, processamento de linguagem

natural (NLP) e Sistemas de Informação Geográfica (SIG) podem facilitar a análise de

grandes volumes de dados históricos. Embora ainda não utilizemos essas tecnologias,

pretendemos adotá‑las na continuidade deste Projeto.

No presente Projeto, optamos por utilizar um Sistema de Gerenciamento de Banco de

Dados (DBMS) relacional, o PostgreSQL, e desenvolvemos um aplicativo web para as

operações CRUD usuais (do inglês Create, Read, Update e Delete, ou seja, Criar, Consultar,

Atualizar e Excluir). Vale destacar que tanto o banco de dados quanto a aplicação web

estão hospedados em servidores, permitindo que os dados armazenados sejam

facilmente acedidos e compartilhados. A Figura 1 apresenta, de forma simplificada, a

arquitetura da aplicação desenvolvida.

Figura 1. Arquitetura da Aplicação desenvolvida

Elaboração: Valéria Pequeno.

Este artigo está estruturado em duas partes. Na primeira, abordamos o

desenvolvimento do banco de dados, realizado por uma equipe interdisciplinar com a

colaboração de todos os pesquisadores que coordenam o projeto. Na segunda parte,

apresentamos a aplicação web, desenvolvida pelo aluno de mestrado Paulo Bastos sob a

orientação do coautor Laercio Cruvinel.

 

O banco de dados

Conforme mencionamos na introdução, para o corrente projeto decidimos usar um

Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados (SGBD) relacional, o PostgreSQL. O SGBD

escolhido permite guardar uma enorme quantidade de dados, em uma vasta gama de

formatos, e fazer a gestão dos mesmos. Adicionalmente, o sistema possui vários outros

mecanismos que facilitam a manipulação e a segurança dos dados, para além de

facilitar o compartilhamento desses dados, se for necessário.
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Seguindo uma proposta inicial, o banco de dados está organizado a partir de uma

petição (de solicitação ou de queixa) – feita por uma pessoa e/ou uma corporação

(requerente) na América portuguesa – e das ações que a mesma gerou desde a sua

chegada no Conselho Ultramarino e/ou na Secretaria de Estado dos Negócios da

Marinha e Ultramar, em Lisboa. Para além da petição/provocação e da resposta gerada,

concebemos um maior detalhamento no que se refere a sua tramitação, a qual pode

envolver: a) o pedido a um outro oficial e/ou órgão em Lisboa para que se posicionem

sobre a matéria em causa (como o Procurador da Coroa, o Erário Régio, etc. – por nós

denominado de «mandado», em função da existência de um livro no Arquivo Histórico

Ultramarino com esse nome); b) o envio de uma solicitação a uma autoridade na

América portuguesa para que fornecesse informações sobre o caso (que chamamos de

«ultramar»); c) o parecer dos conselheiros do Conselho Ultramarino por meio de uma

«consulta», tal qual já apresentada acima.

Imagina‑se, portanto, um «tempo de vida» da tramitação de uma petição/provocação

no qual cada uma das etapas são como milestones, marcos associados às ações

produzidas no seu processamento/valoração/julgamento. No entanto, este «tempo de

vida» está longe de ser linear e de ter uma ordem sequencial pré-determinada, como se

pode observar na Figura 2 pois uma entidade (milestone) pode se relacionar com várias

outras e até com ela mesma (por exemplo, uma provocação pode estar relacionada com

outras provocações).

Figura 2. Diagrama entidade-relacionamento dos milestones de uma petição e seus
relacionamentos

Elaboração: Valéria Pequeno.

Será o próprio banco de dados que responderá se há uma ordem ou reprodução de um

padrão nas distintas etapas do processo de decisões de cada caso; ou seja, se para um

determinado assunto o recorrente é que houvesse uma consulta, ou o pronunciamento

do Procurador da Coroa, ou mesmo um pedido de informações a uma autoridade no

Ultramar, etc.

Tendo em vista que cada milestone está associado a uma pessoa (requerente), ou a um

conjunto de pessoas, o banco de dados foi construído de forma a permitir que se

estabeleça relacionamentos mais sofisticados entre todas elas a partir dos papéis que

desempenham em cada caso. Assim, através do banco de dados conseguimos obter

informações sobre o(s) requerente(s) da petição, os remetentes que recebem ou
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encaminham pedidos ou respostas, além de todas as pessoas citadas na própria petição,

nos documentos comprobatórios que estão anexados a esta e nos diferentes momentos

da tramitação do caso (identificados, conforme referido, como provocação, mandato,

ultramar, consulta, resposta). Um diagrama simplificado do banco de dados, com ênfase

nas informações guardadas referentes às pessoas, é apresentado na Figura 3.

Figura 3. Diagrama de entidade-relacionamento das pessoas presentes na
documentação consultada

Elaboração: Valéria Pequeno.

Sendo assim, o banco de dados permite: a) identificar as redes de relacionamento

pessoal; e b) traçar um histórico de cada pessoa de forma a observar as diferentes

posições que ocupou ao longo de sua vida com referência às solicitações enviadas a

Lisboa. É importante observar que o banco de dados armazena e organiza informações

não apenas de indivíduos, mas também de corporações e instituições que demandaram

ou participaram, de algum modo, do processo de uma demanda social (petição e seu

trâmite). No caso específico de pessoas (requerentes individuais), o banco de dados

possibilita, ainda, agrupá‑las em sujeitos coletivos, a partir de agregadores

fundamentados nos marcadores abaixo (também referidos na Figura 3):

• ofícios/cargos, distribuídos em civis (governador, desembargador, juiz, provedor,

almotacel, escrivão, etc.), eclesiásticos e militares.

• econômico ou de ocupação: proprietário, médico, contratador, etc.

• categorias sociojurídicas: viúva, forro, escravo, agregado, órfão, etc.

Todas essas informações foram retiradas de diferentes fundos documentais, mas agora

podem ser armazenadas, organizadas e relacionadas de forma fácil, rápida e detalhada

a partir do cruzamento documental possibilitado pelo banco de dados deste Projeto.

Atualmente, o banco de dados possui 65 tabelas, das quais 44 são usadas exclusivamente

para estabelecer o relacionamento entre os dados guardados. As Figuras 4, 5 e 6

apresentam um esquema relacional simplificado do banco de dados desenvolvido. Cada

Figura mostra apenas as relações, também chamadas de tabelas (representadas como

retângulos), sem seus atributos, e o relacionamento (representado como linhas) entre

elas. Cores diferentes são usadas para facilitar a identificação das tabelas pertencentes a

cada Figura. Assim, retângulos verdes são usados para tabelas diretamente relacionadas

à provocação, retângulos azuis para tabelas diretamente relacionadas à consulta (quer

sejam as consultas feitas no Conselho Ultramarino, mas também às outras autoridades

no reino ou ultramar), retângulos amarelos para tabelas diretamente relacionadas à

resposta, e retângulos rosa para todas as demais tabelas.
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Figura 4. Fragmento do esquema relacional (ênfase na provocação)

Elaboração: Valéria Pequeno.

Figura 5. Fragmento do esquema relacional (ênfase na tramitação)

Elaboração: Valéria Pequeno.
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Figura 6. Fragmento do esquema relacional (ênfase na resposta)

Elaboração: Valéria Pequeno.

 

A aplicação web

A aplicação web permite interagir com o banco de dados de um modo mais amigável,

sem necessidade de o acessar diretamente. Foram construídas várias interfaces, com

janelas pop‑ups e campos de ajuda que facilitam o processo de inserção dos dados por

qualquer pessoa. Além disso, a aplicação web foi pensada para restringir o acesso aos

dados conforme o tipo do usuário, diferenciando, por exemplo, os usuários que podem

inserir e/ou alterar os dados do banco de dados daqueles que podem apenas

consultá‑los. Essa aplicação foi desenvolvida em Java e Node.JS.

A Figura 7 apresenta a janela para inserção de dados da provocação (petição) criada

com o número 191. Nesta janela, além de incluir dados específicos sobre a provocação,

podemos inserir outros dados relacionados, como, por exemplo: pessoas citadas, e

indicações de todos os documentos (outra provocação, respostas, consultas, mandados

e ultramar) relacionados à provocação 191.

Figura 7. Aplicação web: inserção de uma nova provocação

Elaboração: Screenshot da aplicação web desenvolvida por Paulo Bastos.

A Figura 8 mostra exemplos de pop‑ups que auxiliam o usuário na hora de inserir dados.

A janela mais à esquerda mostra a pop‑up para a inclusão dos dados iniciais da

provocação a ser inserida. A janela central apresenta a pop‑up para selecionarmos a

pessoa/ou a corporação requerente da provocação. A janela mais à direita apresenta a 

pop‑up para selecionarmos o termo (município) de onde foi emitida a provocação.
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Figura 8. Aplicação web: Janelas pop‑ups que auxiliam na inserção de alguns
dados da provocação

Elaboração: Screenshot da aplicação web desenvolvida por Paulo Bastos.

A Figura 9 apresenta a janela onde se pode visualizar as provocações já inseridas no

banco de dados, criar uma nova, ou modificar dados de uma provocação inserida

anteriormente (quando se clica no lápis, à esquerda da correspondente provocação).

Figura 9. Aplicação web: Janelas de criação/atualização/consulta de provocações

Elaboração: Screenshot da aplicação web desenvolvida por Paulo Bastos.

Como mencionado anteriormente, é possível indicar como os diferentes documentos

estão relacionados uns com os outros. Na parte inferior da Figura 7, por exemplo,

conseguimos visualizar que a provocação 191 pode ser relacionada com uma ou mais

provocações, consultas, mandados, pareceres e informações oriundas do ultramar, e

ainda com as respostas emitidas pelo Conselho Ultramarino ou Secretaria do Ultramar.

Não há qualquer limite para essa associação entre esses diferentes documentos, muitas

vezes produzidos em diferentes etapas do trâmite desta petição. Para facilitar a correta

associação entre esses documentos, aparece uma janela pop‑up com algumas

informações relevantes sobre o tipo de documento a ser associado, sendo também

possível fazer consultas no banco de dados para se obter mais informações. Como

exemplo, a Figura 10 apresenta uma janela pop‑up para quando queremos associar uma

provocação a uma resposta.
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Figura 10. Aplicação web: exemplo de janela pop‑up que aparece quando estamos
a associar os documentos uns com os outros

Elaboração: Screenshot da aplicação web desenvolvida por Paulo Bastos.

Neste artigo mostramos apenas as janelas referentes à provocação, mas janelas com 

layout similares estão disponíveis para quando queremos verificar se é possível associar

uma petição também a outros documentos.

O que apresentamos até o momento são funcionalidades que estão disponíveis aos

usuários que podem alimentar o banco de dados, e fazer consultas limitadas,

funcionalidade que está disponível apenas a usuários denominados administradores. A

Figura 11 mostra a janela inicial quando o usuário é um administrador.

Figura 11. Aplicação web: janela inicial para administradores

Elaboração: Screenshot da aplicação web desenvolvida por Paulo Bastos.

Como administrador, o usuário tem a possibilidade de criar novos usuários e definir

seus respectivos níveis de acesso. Além disso, pode criar ou modificar os dados das

tabelas cujo controle é mais rigoroso, ou seja, dados que não estão sujeitos a frequentes

atualizações e que requerem um acompanhamento mais detalhado para ser
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modificados. Esses dados incluem nomes de termos, freguesias, comarcas, capitanias,

ofícios, títulos, secretários, conselheiros, pessoas de um modo geral, referência

documental e temas, além de categorias relacionadas à ocupação econômica e

informações sociojurídicas. Na parte superior da Figura 11 podemos visualizar o menu

que dá acesso à atualização desses dados.

Também como administrador, o usuário pode fazer consultas pré-definidas,

denominados de relatórios, e ainda visualizar dashboards com um resumo geral dos dados

no banco (veja a Figura 12).

Figura 12. Dashboard da aplicação em julho/2025

Elaboração: Screenshot da aplicação web desenvolvida por Paulo Bastos.

Figura 13. Relatório centrado nas pessoas (screenshot tirada em julho/2025)

Elaboração: Screenshot da aplicação web desenvolvida por Paulo Bastos.

Os relatórios são uma ferramenta valiosa para elucidar as conexões entre pessoas e

documentos, fornecendo uma fonte essencial para compreender a interação entre

indivíduos e informações. A Figura 13 exemplifica um relatório centrado em pessoas,

mostrando, por exemplo, quantas vezes uma pessoa atuou como requerente, foi citada

ou apareceu como remetente em uma provocação, entre outros papéis que ela pode

desempenhar nos documentos analisados. Além dessa informação quantitativa, é

possível aprofundar a análise e visualizar um resumo de cada documento em que a

pessoa foi mencionada.

Atualmente, em adição ao relatório focado em pessoas, a aplicação também

disponibiliza um relatório centrado nos termos e outro nas palavras-chave.
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Conclusão

Este trabalho apresentou uma ferramenta desenvolvida com o intuito de auxiliar na

análise e gestão de dados do Projeto Circuitos Oceânicos. A combinação de um banco de

dados robusto com uma aplicação de fácil utilização proporciona um ambiente eficiente

para a pesquisa e facilita a compreensão de informações complexas, como aquelas

presentes nas fontes históricas desse projeto.

O banco de dados foi projetado de forma flexível, permitindo armazenar futuramente,

por exemplo, dados de outras capitanias para além daquelas contempladas no atual

Projeto, ou mesmo outros temas e referências documentais, sem a necessidade de

modificar a aplicação ou o esquema da base de dados. Outra característica importante

deste banco de dados é a possibilidade de ele responder a questões fundamentais sobre

os processos decisórios de cada petição enviada ao Conselho Ultramarino, apontando

para padrões como a frequência de consultas feitas ao Procurador da Coroa ou da

Fazenda, assim como do uso de informações solicitadas pelo Conselho a autoridades do

Ultramar.

Adicionalmente, o banco de dados permite identificar conexões entre indivíduos,

possibilitando a reconstrução de redes de relacionamento pessoal. Ele também oferece

a oportunidade de rastrear a trajetória de cada pessoa, seja um suplicante ou daquelas

mencionadas na documentação, reconstituindo, por exemplo, os cargos administrativos

que ocupou, ou as atividades económicas às quais se dedicou.

Quanto à aplicação web, ela foi projetada para facilitar a inserção, atualização e

remoção de dados por meio de uma interface gráfica amigável, desenvolvida com foco

nas necessidades expressas pelos historiadores do Projeto. Além disto, ela está

protegida contra acessos não autorizados, e seu uso não exige conhecimentos técnicos.

A aplicação pode ser, ainda, acessada remotamente, aumentando assim a sua

flexibilidade.

Atualmente, o acesso ao banco de dados é feito apenas através da aplicação web,

estando restrito a bolsistas e pesquisadores do Projeto. Porém, em breve, estará

disponível para consulta pública. Apesar do potencial que a base de dados e a aplicação 

web oferecem, é importante reconhecer as suas limitações técnicas e epistemológicas.

Do ponto de vista técnico, a digitalização das fontes históricas ainda enfrenta desafios

relacionados à qualidade destes documentos, cujas informações são muito heterogéneas

tornando difícil evitar redundâncias e inconsistências nos dados. Esses fatores podem

gerar lacunas, ambiguidades ou até enviesamentos que precisam ser cuidadosamente

assinalados pelos investigadores. Do ponto de vista epistemológico, o uso de

ferramentas digitais em Humanidades carrega o risco de uma dependência excessiva

destas tecnologias, cuja visualização ou padrões extraídos podem vir a ser

interpretados como «verdades absolutas», sem a devida mediação crítica. Há ainda o

perigo de sobre interpretação, quando as conexões ou correlações identificadas pelo

sistema são tomadas como relações causais, sem sustentação histórica suficiente.

Sublinha‑se, portanto, a necessidade de manter uma postura crítica e reflexiva, que

valorize as ferramentas digitais como instrumentos auxiliares, que não devem nunca

substituir o olhar histórico. O futuro desenvolvimento do projeto deve, assim,

equilibrar inovação tecnológica com uma constante atenção metodológica e teórica,

assegurando que a digitalização dos documentos e a inserção de dados no banco
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enriqueçam a investigação sem reduzir a complexidade das fontes ou obscurecer a

pluralidade das interpretações possíveis.
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